
 

DISCIPLINA: Canto Coral IV 

Código: Carga Horária Total: 40 h 

Número de Créditos: 02 Nível: Graduação

Pré-requisitos: Canto Coral III Semestre: IV 

CH Teórica: 5 h CH Prática: 10 h

CH Presencial: 40 h CH Não Presencial: 8 h 

PCC: 20 h EXTENSÃO: PCC/EXTENSÃO: 0 h 

EMENTA 

Prática de canto coletivo. Análise, leitura e interpretação de obras corais de diversificados 

gêneros, estilos musicais e formas, com foco na música popular brasileira. Apresentações 

públicas do repertório compartilhado. Compor um coro cênico. Possibilidades pedagógicas 

do canto coral. Práticas extensionistas em música. 

 

OBJETIVOS 

 
 Desenvolver a prática vocal coletiva;  
 Desenvolver a consciência corporal e sua relação com a técnica vocal; 
 Conhecer a música popular brasileira por meio da apreciação e interpretação do re-

pertório coral; 
 Desenvolver a técnica vocal intermediária; 
 Desenvolver recursos para o uso do canto e do canto coral na prática docente na 

Educação Básica. 
 

PROGRAMA 

 
UNIDADE I - ESTUDO DE CÂNONES E CANÇÕES A TRÊS E QUATRO VOZES 

Leitura musical 
Compreensão da canção 
Estudo de repertório com foco na música brasileira 
Coerência estética e estilística 

 
UNIDADE II - TÉCNICA VOCAL APLICADA AO CORO 

Técnicas de relaxamento em grupo 
Técnicas de respiração em grupo 
Utilização dos ressonadores superiores, medianos e inferiores
Articulação 
Estudo dos fraseados 
Gesto interpretativo 

 
 
UNIDADE III - CANTO CORAL E PRÁTICA DOCENTE 

O coro como ferramenta musicalizadora 



 

 

Possibilidades metodológicas na formação coral 
Atuação do professor no coral infantil, juvenil e adulto  particularidades metodoló-
gicas para cada público alvo 
Atuação do professor no coral escolar e no coral teatral  particularidades metodoló-
gicas 
Música na extensão 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 
A metodologia da disciplina se baseia na prática musical do canto coletivo (repertório co-
ral), contemplando apresentações públicas, num exercício de trabalho progressivo, conside-
rando as limitações técnicas dos alunos e fortalecendo as interações da técnica com a ex-
pressão vocal e linguagem e estruturação musical. O componente utiliza o solfejo relativo 
(Dó Móvel) dos arranjos para uma melhor assimilação das vozes interdependentes. A apre-
ciação musical (vídeos, áudios, performances ao vivo) é também importante na abordagem 
metodológica. Como material didático suplementar, serão criadas e disponibilizadas faixas 
de áudios para auxiliar os discentes no estudo do repertório fora de sala. 
 
Para atender aos requisitos dispostos nas disciplinas do núcleo de Prática Como Compo-
nente Curricular, serão desenvolvidos: 

 Levantamento e análise de livros e materiais didáticos; 
 Criação de ambientes simulados de ensino; 
 Apresentações musicais de caráter didático;  
 Observação e resolução de situações-problema. 

 
Para cumprimento da carga horária prevista em Extensão e/ou PCC/Extensão, serão 
desenvolvidas atividades protagonizadas pelos estudantes junto à comunidade externa, tais 
como: 

 Recital/show/concerto/sarau e eventos artísticos de modo geral; 
 Congresso/fórum/seminário e eventos acadêmicos de modo geral; 
 Concerto didático/recital-palestra/aula pública e ações didático-musicais de modo 

geral. 
As atividades não presenciais a serem desenvolvidas na disciplina do curso noturno consis-
tem: 

 Produção textual; 
 Leitura e interpretação de texto; 
 Lista de exercícios; 
 Produção audiovisual; 
 Preparação artística; 
 Práticas didáticas. 

A relação entre a carga horária e as atividades será definida pelo docente em atendimento 
aos conteúdos da disciplina. 
 

RECURSOS 

 Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, micro-
computador) 

 Gravador (software) 
 Reprodutor de mídias digitais  



 

 Material didático-pedagógico 
 Partitura musical 
 Estante para partitura musical 
 Instrumentos musicais  
 Quadro branco pautado 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e con-
tinuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o Regula-
mento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas etapas, 
sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, e, inde-
pendentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avaliações 
por etapa. Serão critérios avaliados: 

 Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes 
pontos: interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em 
sala de aula e cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 

 Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 
 Participação nos trabalhos individuais e coletivos; 
 Participação nos seminários; 
 Desempenho artístico e musical; 
 Domínio técnico vocal e expressão musical; 
 Sensibilidade estética, capacidade criativa em música; 
 Domínio e utilização de recursos musicais; 
 Organização, formatação, coerência, uso da língua padrão, uso da terminologia mu-

sical adequada e domínio do conteúdo nos instrumentos avaliativos escritos. 
 
Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 

 Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e ati-
vidades propostas; 

 Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
 Seminários; 
 Demonstração prática dos conteúdos abordados; 
 Apresentações musicais individuais ou em grupo, fechadas ou abertas ao público. 
 As atividades não presenciais podem ser utilizadas como parte do instrumento avali-

ativo. 
As atividades de extensão serão avaliadas considerando os instrumentos e critérios descritos 
acima, observando também os produtos gerados. A atividade não presencial proposta e 
orientada pelo docente, não deve ser contabilizada para fins de controle de frequência 
discente. O registro da falta do estudante no Sistema Acadêmico ocorrerá somente quando 
da sua ausência nas aulas presenciais. 
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